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 Ano A – no 63 – 15 de Novembro de 2026

33o Domingo do Tempo Comum 
X Dia Mundial dos Pobres 

Ao celebrarmos este penúltimo domingo do ano litúr-
gico, Jesus nos ensina que os talentos recebidos não 
devem ser escondidos, mas colocados a serviço do 
bem e feitos frutificar com responsabilidade e gene-
rosidade. Que esta celebração nos ajude a renovar o 
compromisso de viver uma fé fecunda, capaz de mul-
tiplicar os dons recebidos em gestos de amor, serviço 
e esperança.

Entrada: Ir. Míria T. Kolling; Ofertas: Pe. José Cândido da Silva; Comunhão: Liturgia das Horas / Fr. 
Joel Postma, OFM; Final: Orani João Cardeal Tempesta, O. Cist. e Maestro Marcos Paulo Mendes.

	 	 Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Alegres, vamos à casa do Pai; e na ale-
gria cantar seu louvor. / Em sua casa, somos felizes, 
participamos da ceia do amor.

1.	A alegria nos vem do Senhor, seu amor nos conduz 
pela mão. / Ele é luz que ilumina o seu povo, com segu-
rança lhe dá a salvação.



2.	O Senhor nos concede os seus bens, nos convida à 
sua mesa sentar. / E partilha conosco o seu Pão. Somos 
irmãos ao redor deste altar.

3.	Voltarei sempre à casa do Pai. De meu Deus can-
tarei o louvor. / Só será bem feliz uma vida que busca 
em Deus sua fonte de amor.

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P.	O Senhor, que encaminha os nossos corações para 
o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja con-
vosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Jr 29,11.12.14)

Meus pensamentos são de paz e não de aflição, diz o 
Senhor. Vós me invocareis e hei de escutar-vos, e de 
todos os lugares reconduzirei vossos cativos.

3. Ato Penitencial
P.	Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios.

(Momento de silêncio)

P.	Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 



palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P.	Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.	Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P.	Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor 
P.	Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso: / nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém. 



5. Coleta 
P.	OREMOS: Senhor nosso Deus, concedei-nos a gra-
ça de sempre nos alegrar em vosso serviço, porque 
só alcançaremos duradoura e plena felicidade sendo 
fiéis a vós, criador de todos os bens. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	Age com sabedoria quem, recebendo do Senhor os 
talentos, os multiplica em atitudes de amor solidário 
e fraterno.

6. Primeira Leitura	 (Pr 31,10-13.19-20.30-31) (Sentados)

Leitura do Livro dos Provérbios
10Uma mulher forte, quem a encontrará? Ela vale mui-
to mais do que as joias. 11Seu marido confia nela ple-
namente, e não terá falta de recursos. 12Ela lhe dá só 
alegria e nenhum desgosto, todos os dias de sua vida. 
13Procura lã e linho, e com habilidade trabalham as 
suas mãos. 19Estende a mão para a roca, e seus dedos 
seguram o fuso. 20Abre suas mãos ao necessitado e 
estende suas mãos ao pobre. 30O encanto é enganador 
e a beleza é passageira; a mulher que teme ao Senhor, 
essa sim, merece louvor. 31Proclamem o êxito de suas 
mãos, e na praça louvem-na as suas obras! Palavra do 
Senhor.



T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 127(128),1-2.3.4-5ab (R. cf. 1a)]

REFRÃO:	 Felizes os que temem o Senhor e trilham 
seus caminhos! 
1.	Feliz és tu, se temes o Senhor * e trilhas seus cami-
nhos! Do trabalho de tuas mãos hás de viver, * serás 
feliz, tudo irá bem! 
2.	A tua esposa é uma videira bem fecunda * no cora-
ção da tua casa; os teus filhos são rebentos de oliveira 
* ao redor de tua mesa. 
3.	Será assim abençoado todo homem * que teme o 
Senhor. O Senhor te abençoe de Sião, * cada dia de 
tua vida. 

8. Segunda Leitura	 (1Ts 5,1-6)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tes-
salonicenses 
1Quanto ao tempo e à hora, meus irmãos, não há por 
que vos escrever. 2Vós mesmos sabeis perfeitamente 
que o dia do Senhor virá como ladrão, de noite. 3Quan-
do as pessoas disserem: “Paz e segurança!”, então de 
repente sobrevirá a destruição, como as dores de parto 
sobre a mulher grávida. E não poderão escapar. 4Mas 
vós, meus irmãos, não estais nas trevas, de modo que 
esse dia vos surpreenda como um ladrão. 5Todos vós 
sois filhos da luz e filhos do dia. Não somos da noite, 
nem das trevas. 6Portanto, não durmamos, como os 
outros, mas sejamos vigilantes e sóbrios. Palavra do 
Senhor.



T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 (De pé) (Jo 15,4a.5b) 

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

L.	Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz o Senhor; 
quem em mim permanece, esse dá muito fruto. 

10. Evangelho	 (Mt 25,14-30 ou mais breve 25,14-15.19-21)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, [Jesus contou esta parábola a 
seus discípulos: 14“Um homem ia viajar para o estran-
geiro. Chamou seus empregados e lhes entregou seus 
bens. 15A um deu cinco talentos, a outro deu dois 
e ao terceiro, um; a cada qual de acordo com a sua 
capacidade. Em seguida viajou.] 16O empregado que 
havia recebido cinco talentos saiu logo, trabalhou com 
eles, e lucrou outros cinco. 17Do mesmo modo, o que 
havia recebido dois lucrou outros dois. 18Mas aquele 
que havia recebido um só, saiu, cavou um buraco na 
terra, e escondeu o dinheiro do seu patrão. [19Depois 
de muito tempo, o patrão voltou e foi acertar contas 
com os empregados. 20O empregado que havia rece-
bido cinco talentos entregou-lhe mais cinco, dizendo: 
‘Senhor, tu me entregaste cinco talentos. Aqui estão 
mais cinco que lucrei.’ 21O patrão lhe disse: ‘Muito 
bem, servo bom e fiel! Como foste fiel na adminis-



tração de tão pouco, eu te confiarei muito mais. Vem 
participar da minha alegria!’] 22Chegou também o 
que havia recebido dois talentos, e disse: ‘Senhor, tu 
me entregaste dois talentos. Aqui estão mais dois que 
lucrei.’ 23O patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo bom e 
fiel! Como foste fiel na administração de tão pouco, 
eu te confiarei muito mais. Vem participar da minha 
alegria!’ 24Por fim, chegou aquele que havia recebido 
um talento, e disse: ‘Senhor, sei que és um homem 
severo, pois colhes onde não plantaste e ceifas onde 
não semeaste. 25Por isso, fiquei com medo e escondi o 
teu talento no chão. Aqui tens o que te pertence.’ 26O 
patrão lhe respondeu: ‘Servo mau e preguiçoso! Tu 
sabias que eu colho onde não plantei e ceifo onde não 
semeei? 27Então, devias ter depositado meu dinheiro 
no banco, para que, ao voltar, eu recebesse com juros 
o que me pertence.’ 28Em seguida, o patrão ordenou: 
‘Tirai dele o talento e dai-o àquele que tem dez! 29Por-
que a todo aquele que tem será dado mais, e terá em 
abundância, mas daquele que não tem, até o que tem 
lhe será tirado. 30Quanto a este servo inútil, jogai-o lá 
fora, na escuridão. Aí haverá choro e ranger de den-
tes!’” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 



Maria) que foi concebido pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu 
à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	Irmãos e irmãs, o Senhor nos confia os seus talentos 
para que, por nosso trabalho, sejam frutificados. Ele-
vemos a Ele, as nossas preces, suplicando a sua graça 
generosa.
1.	Pela Santa Igreja com o Papa, os Bispos, o Clero e 
todos os cristãos, para que, fiéis administradores dos 
dons de Deus, O sirvam sempre com renovada alegria 
e entusiasmo missionário, rezemos:
T. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
2.	Pelo povo brasileiro, para que cresça na fraternidade, 
na justiça e na solidariedade, construindo uma socieda-
de mais fraterna e comprometida com o bem comum, 
rezemos:
3.	Pelos frutos do Ano Jubilar Arquidiocesano, para 
que as graças recebidas fortaleçam nossa fé, renovem 
nossa esperança e nos façam perseverar no caminho 
de santidade, rezemos:
4.	Pelo 14º Plano de Pastoral de Conjunto, para que 
suas orientações fortaleçam a unidade entre nossas 



comunidades e impulsionem uma ação evangelizado-
ra cada vez mais missionária, rezemos:

5.	Pelo Dia Mundial dos Pobres, para que sua celebra-
ção suscite em nós a missão de uma caridade gene-
rosa e acolhedora pelas mãos estendidas aos pobres, 
rezemos:

(Outras intenções)

P.	Ó Deus, criador do mundo, vós associais o homem 
à vossa obra criadora através do trabalho; concedei 
que, pela fadiga de nossas mãos, tornemos o mundo 
mais justo e habitável. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	Bendito seja Deus Pai, do universo o criador. / Pelo 
pão que nós recebemos, foi de graça e com amor.

REFRÃO:	 O homem que trabalha faz a terra pro-
duzir. / O trabalho multiplica os dons que nós vamos 
repartir.

2.	Bendito seja Deus Pai, do universo o criador. / Pelo 
vinho que nós recebemos, foi de graça e com amor.

3.	E nós participamos da construção do mundo novo / 
com Deus, que jamais despreza nossa imensa peque-
nez.



15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Nós vos pedimos, Senhor, concedei que a oferenda 
colocada sob vosso divino olhar nos obtenha a graça 
de vos servir e alcançar um dia a eternidade feliz. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística para as 
Diversas Circunstâncias IV 
Jesus que passa fazendo o bem

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai das 
misericórdias e Deus fiel, pois nos destes vosso Filho 
Jesus Cristo, como Senhor e Redentor. Ele sempre se 



mostrou cheio de misericórdia para com os pequenos 
e os pobres, os doentes e os pecadores, e se fez pró-
ximo dos aflitos e oprimidos. Por sua palavra e ação 
anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais de todos os 
vossos filhos e filhas. Por isso, com todos os Anjos e 
Santos, nós vos louvamos e bendizemos, e proclama-
mos o hino de vossa glória, cantando (dizendo) sem 
cessar:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
P.	Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai 
o vosso Espírito Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e = 
o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 



em suas mãos, deu-vos graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.
P.	Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Páscoa 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós 
o fizestes entrar na glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
nos foi entregue. E concedei que, pela força do Espíri-
to do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P.	Dignai-vos, Senhor, conduzir a vossa Igreja à perfei-
ção na fé e no amor, em comunhão com o nosso Papa 
N. e o nosso Bispo N., com todos os bispos, presbíte-
ros, diáconos e todo o povo que adquiristes para vós.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!



P.	Abri os nossos olhos para perceber as necessida-
des dos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os cansados e oprimidos; fazei que os 
sirvamos de coração sincero, seguindo o exemplo e o 
mandamento de Cristo. Vossa Igreja seja testemunha 
viva da verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se reanime com uma nova 
esperança.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!
P.	Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.), 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P.	Concedei também a nós, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convosco e, com a Bem-
-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apósto-
los e Mártires, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P.	O banquete da Eucaristia é sinal de reconciliação 
e vínculo de união fraterna. Unidos como irmãos e 
irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor nos ensinou:



T. Pai nosso...	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Bem-aventurados os que têm um coração 
de pobre / porque deles é o Reino dos Céus, porque 
deles é o Reino dos Céus.

1.	Senhor Deus, a Vós elevo a minha alma, / em Vós 
confio, que eu não seja envergonhado.

2.	Mostrai-me, ó, Senhor, vossos caminhos / e fazei-me 
conhecer a vossa estrada.

3.	Vossa verdade me oriente e me conduza, / porque 
sois o Deus da minha salvação.

4.	Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura / e a vos-
sa compaixão que são eternas.

5.	O Senhor é piedade e retidão, / e reconduz ao bom 
caminho os pecadores.

6.	Ele dirige os humildes na justiça, / e aos pobres Ele 
ensina o seu caminho.

7.	O Senhor se torna íntimo aos que O temem, / e lhes 
dá a conhecer sua Aliança.

Momento de silêncio para oração pessoal. 

Antífona da Comunhão	 (Cf. Sl 72,28) 

Para mim só há um bem: é estar com Deus é colocar 
o meu refúgio no Senhor.

20. Depois da Comunhão	 (De pé) 

P.	OREMOS: Alimentados, Senhor, com os dons des-



te sagrado mistério, nós vos pedimos humildemente 
que nos faça crescer na caridade a Eucaristia que vos-
so Filho nos mandou celebrar em sua memória. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência 
L.	Que o Dia Mundial dos Pobres nos impulsione a 
transformar nossa fé em gestos concretos de amor e 
solidariedade.

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P.	Deus vos abençoe com toda bênção celeste, para 
serdes sempre santos e irrepreensíveis em sua presen-
ça; derrame sobre vós abundantemente as riquezas da 
sua glória, vos instrua com a palavra da verdade, vos 
eduque pelo Evangelho da salvação e vos enriqueça 
com o amor fraterno, por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

T. Amém.



P.	Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO:	 Um coração grato, ó Senhor, é o que vos 
damos neste jubileu. / Tantas graças, tantos benefí-
cios, obrigado, Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja do Senhor! 
// Nesta cidade que é maravilhosa, resplandece o 
Cristo Redentor!
1.	Rio bendito, terra consagrada, ouviste cedo a voz da 
salvação! / Na Prelazia, a fé foi semeada, frutificou em 
santa Missão. //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Dos altos morros 
aos mares em festa, ecoa firme a pregação do amor: 
/ a Boa-Nova, com coragem e fé, ilumina o povo do 
Senhor! //: Tantas graças, tantos benefícios, obriga-
do, Senhor e nosso Deus.
2.	Três séculos e meio de Diocese, semeadora do Reino 
de Paz, / na Eucaristia encontra a sua força, na cari-
dade, a vida se refaz. //: Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. :// O sangue 
forte do mártir valente, nos inspira a lutar com ardor: 
/ Sebastião, fiel combatente, intercede a Deus por nós, 
com amor! //: Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.
3.	Caminha a Igreja em missão constante, com seu 
Pastor em comunhão de amor. / Povo orante, alegre 
e vibrante, anuncia o Cristo com ardor. //: Tantas 
graças, tantos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus. :// Das comunidades, floresce a vida, do Evan-
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Paróquias comemorando o Jubileu:
Catedral Metropolitana de

São Sebastião de Rio do Janeiro
(Centro)

50 anos / 1976 - 2026 - 20  de novembro

Nossa Senhora do Carmo da 
Antiga Sé

(Centro)
50 anos / 1976 - 2026 - 20 de novembro

Que o Senhor derrame suas bênçãos sobre estas comunidades.

Paróquias comemorando o Jubileu:
Nossa Senhora da Glória

(Cordovil)
50 anos / 1976 - 2026 - 16 de novembro

Santa Rita de Cássia
(Paciência)

50 anos / 1976 - 2026 - 16 de novembro

Que o Senhor derrame suas bênçãos sobre estas comunidades.

gelho nasce a esperança. / Hoje louvamos, com voz 
agradecida, essa história de luz e confiança. //: Tantas 
graças, tantos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus.


